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GABINETE DO PREFEITO

LEI N.o 890/87

DATA: 27.01.87

SÚMULA: Dispõe sobre o Estatuto do Magistério
Municipal de Coronel Vivida.

A Câmara Municipal de Coronel Vivida, Estado do
Paranã, aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:

CAPiTULO I
DO QUADRO PRÓPRIO DO MAGISTÉRIO

Art. lº - Fica o Poder Executivo au~orizado a criar o Quadro Próprio
do Magistério deste Municipio, visando os seguintes objetl
vos:
a - Valorização profissional do docente;
b Ascenção funcional à carreira, de acordo com a especia

lização e dedicação ao Magistério;
c - Estimulo para oferecer ao educando uma formação inte ~

gral.
§ lº - Pertencerão a este Quadro todos os Professores Muni

cipais, lotados nas Escolas P~blicas Municipais ou
Estaduais, localizadas na zona urbana ou rural do ~u

. ( .nlClplO.
§ 2º - Considerar-se-ão Professores Municipais, todos aqu~

les em regência de classe ou prestando serviços ad-
-ministrativos às Escolas P~blicas Municipais ou
Estaduais, admitidos pelo Executivo Municipal e sem
vinculo direto com o Executivo Estadual ou Federal.

§ 3º - Compreende-se como serviço administrativo, referido
no § 2º do presente artigo, a Direção da Escola a

Supervisão Pedagógica, Orientação Educacional e
,

Secretario.

CAPiTuLO 11

DO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO
.,.---~ .• - ::::. - ....•.- ---,

- ----~------ ----- ----- -
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'"Art. 3º) - =~S ~~o=essores regentes de classes serao aplicadas as se-
guintes diretrizes para remuneração;
a - Professor com habilitação Magistério - 1.5(um ponto cin

co) salários mínimos (Anexo I).
b - Professor com habilitação Magistérb, mais um ano

Adicional, receberá 10% a mais sobre 1.5 salários
nimos (Anexo I).

c - Professor com Licenciatura Curta, relacionada com Ma-
gistério, mais 10% sobre o salário do Professor comCur
so de Magistério e Adicional de um ano (Anexo I).

de,
ml-

d - Professor com Licenciatura Plena, relacionada com Ma-
gistério, mais 20% sobre o salário do Professor com li
cenciatura Curta. (Anexo I).

4º ) '" ,
Art. - Os regentes de classe, sem habilitaçao Magisterio, mas com..•

2º Grau completo, receberao um salário ,
formaçao de mlnimo.

Art. 5º) leigo
,

remunerado com 80% do salário mini-- O professor sera
mo vigente.

Art. 6Q) - O salário do Diretor, Secretário e Supervisar das unidades
escolares será de acordo com sua habilitação, conforme ar-
tigo 3º desta Lei.

Art. 7º) - O professor substituto será remunerado de acordo com sua
habilitação.

CAPiTULO 111
DAS GRATIFICAÇÕES

Art. 8º) - Os professores regentes de classe, na zona rural,com clas-
ses multisseriadas receberão uma gratificação de 5% sobre
seu piso salarial, por efetivo dia de trabalho em sala de
aula.
§ lº - Por tempo de serviço - avanços q~inq~enais, na or-

dem de 5%, sobre seu salário, conforme Lei Munici -
paI nº 788/83 de 05 de agosto de 1983.

§ 2º - Para cálculo do Adicional, de que trata este artigo,
não serão computadas quaisquer vantagens, mas someE

,
te do salario constante da tabela referenciada.

§ 3º - O adicional por tempo de serviço será concedido pe-
lo Chefe do Poder Executivo, mediante requerimen~o

o ~nteressado ao co~pletar o qüinqüênio o~ =a~s
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Art. 9º) - A gratificaç~o da Direç~o de Unidades ~scolares com mais
de 300 alunos, será de 5% sobre o salário e o Secretário
e Supervisor Escolar será de 3% sobre seu salário.

Art. 10º) A Prefeitura Municipal de Coronel Vivida concederá aju-
da financeira, para transporte dos professores da zona
urbana que se deslocarem para trabalhar na zona rural~
diante passe de ônibus ou similares.

CAPiwLO IV
DA CONTRATAÇÃO

Art. llº) - A contrataç~o para o Quadro Próprio do Magistério será
feito pelo regime da Consolidaç~o das Leis de Trabalho.
§ LJnico - Para a corrtr a'taçáo será exigida aprovação n1;1

,.., ,teste de seleçao, que sera organizado e apli-
cado pelo Departamento de Educaç~o, Cultura e
Esportes.

Art. 12º) - Somente quando n~o existir professor habilitado,poder~o
ser contratados professores, sem habilitação, para mi-
nistrarem aulas na zona urbana ou rural.

Art. 13º) - A distribuiç~o de vagas de regência de classe será pro-
cessada com obediência à habilitação especifica do pro-
fessor, observando-se tempo de serviço ininterrupto no
estabelecimento.

Art. 14º) - Fica instituldo o regime de trabalho para os professores
regentes de classes nas Escolas Municipais de classes ruI
tisseriadas, conforme segue:
I - Classe com até 25 alunos, um periodo de quatro ho-

ras;
, (

11 - Classe com numero superior a 25 alunos, dois perlo-
dos de quatro horas respectivamente;

111 - A Escola só funcionará, com um número minimo de 10
alunos.

)' '" ( rArt. l5º - As ferias do professor serao usufruldas no perlodo
, ~ferias escolares, nao podendo ser inferior a 45 dias,p~

ano, dos quais pelo menos 30 dias devem ser consecutivos.

de

CAPiTULO V

DO-ENQUADRAMENTO
- d Q dr P' . , . . t' . (- - =-_-==::-,""E-Yl-ceso ua o rOD!''::'O - o .'.aglscrao e~ 2::2:-_~
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pativel de conformidade com a formação profissional e
tempo de serviço.

Art. 17º) - O tempo de serviço para efeito de enquadramento
contagem de uma referência a cada 02(dois) anos
pletos de efetivo exercicio.

,
tera
com-

CAPiTULO VI
DA PROMOÇÃO

Art. 18º) - Promoção é o mecanismo de progresso funcional e dar-
, ,

se-a atraves de Avanço Vertical e Avanço Diagonal.
§ lº - Por avanço Vertical entende-se a progressão de

ruma para outra classe identificadas por slmbo-
los.

§ 2º - O Avanço vertical dar-se-á por habilitação,fei
to pelo critério exclusivo do nivel de forma -
ção para a elevação à classe de remuneração su
perior.

§ 3º - O professor contratado será enquadrado à clas-
se correspondente, sempre que possuir habilita
ção especifica exigida.

Art. 19º) - Por avanço Diagonal entende-se a progressão de umR
para outras das referências de uma mesma classe, iden
tificadas aquelas pelos algarismos de 01 a 11 (um a
onze), sendo que a primeira corresponde ao salário ini
cial da cla~se mediante o acréscimo de 3%(três por cru
to) ao salário do professor, acumulados a cada passa-
gem para a referência consecutiva.

§ lº - A promoção por Avanço Diagonal dar-se-á por
antiguidade, a cada 02(dois) anos de efetivo'
exercicio na classe e na Referência, e por me-
recimento.

§ 2º - Para ser promovido por merecimento o funcionário
deverá contar com intersticio minimo de 2 anos de
efetivo exercicio na classe em que se encontra e
ainda, obter o grau minimo de merecimento neces-

" #'oJ ,sario a promoçao. Podera ter o integrante ao Qua
, "dro Proprio do Magisterio ate quatro faltas e

quando atingir a soma de 120(cento e vinte) DO~-
, .1:05 ou crec2.1:os, ,

nerlodo
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ante os crit~rios estabelecidos e será aplicada por
comissão designada pelo Executivo Municipal, nos
termos da legislação especifica.

Art. 20º) - A suspensão e advertência por escrito interrompem a
contagem do intersticio. A contagem de novo intersti -
cio terá inicio na data subseqfiente ao da aplicação da
advertência ou, se for o caso,'a do t~rmino do cumpri-

#vmento da suspensao.
#v , ,

§ lº - A avaliaçao por merecimento do funcionario sera
feita mediante a aferição de seu àesempenho,em
que serão considerados os seguintes fatores:

I - exercicio de função de Direção ou Chefia;
11 - conhecimento e qualidade do trabalho;
111 - elogios e punições recebidas;
IV - cursos e treinamentos diretamente relacionados com

as atribuições de seu cargo;
V - pontualidade;

VI - assiduidade";
VII

••• #vcomparecimento as reunioes promovidas pelo DECE.
#v ,- A avaliaçao de desempenho e efetuada a cada do

is anos, atrav~s de conceitos emitidos no Bo-
letim de merecimento, pelo DECE, durante dois
anos letivos.

§ 3º - Em cada avanço por merecimento será acrescido
ao salá/io do pessoal do Quadro Próprio do Ma-
gist~rio o valor de 3% (três por cento).

§ 2º

Art. 21º) - Para efeito de contagem de tempo de serviço,
sideradas as datas de admissão do servidor.

'"serao con

CCAPi'IULO VII

DA LOTAÇÃO'

Art. 22º) - A lotação do pessoal do Quadro Pr6prio do Magist~rio,
será elaborada anualmente pelo DECE, tendo em vista às

,
necessidades do Ensino publico municipal e a qualific2
ção do Corpo Docente.

Art. 23º) - É facultado ao funcionário solicitar nova lotação, me-
#v, ,diante remoçao que podera ser atendida, a criterio da

s~~~~~~ação, desde que:
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colar onde estiver lotado o funcionário;
lI-Exista vaga na Unidade para onde é solicitada a nova

lotação.
§ Único - Terá preferência em caso de haver mais de um

candidato, à mesma vaga,
tempo de serviço público
de empate o mais velho.

Art. 24º) - A remoção poderá ser solicitada por permuta:

o que contar com mais
municipal e em caso

§ lº - A permuta por escrito de ambos os interessados;
§ 2º - Não poderá permutar o funcionário que estiver

licenciado ou suspenso disciplinarmente.
Art. 25º) - No inicio do ano letivo o DECE, submeterá à aprova-

ção do Pre~to Municipal o plano de lotação para o
ano que se inicia, do pessoal de que trata este ca-

rpltulo.

CAPiwLO VIII
DA JORNADA DE TRABALHO

Art. 26º) - A tabela de vencimentos constantes no Anexo I, rele
""re-se a remuneraçao por 20(vinte) horas semanais de

trabalho prestado.
§ Único - Caso o professor exerça jornada de traba-

lho de dois per{odos, 40(quarenta) horas
, ~semanais recebera duas remuneraçoes equi-

valentes a 20(vinte) horas cada.

Art. 27º) - O professor que não demonstrar desempenho necessá -
rio para o bom aproveitamento da aprendizagem dos
alunos poderá ser dispensado do Quadro Próprio do Ma

,
gisterio Municipal cumpridas as formalidade legais.

CAPiwLO IX
DOS DEVERES E PROIBIÇÔES

Art. 28º) - O professor tem o dever constànte de considerar a
relevância de suas funções, cabendo-lhe manter con-
duta moral funcional e profissional, adequada à di
gnidade do magistério, observando as normas seguin-
tes:
I - Quanto aos deveres:

a - f.1anteresp{rito de cooperação e so~id22'=-e::a
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b - Utilizar processos de ensino que nao se afastem do con-

ceito atual de Educação e Aprendizagem;
c - Empenhar-se pela educação integral do educando;
d - incutir nos alunos, pelo exemplo, o esp{rito de solida-

,
asriedade humana, de justiça e cooperação, o respeito

autoridades e o amor à Pátria;
e - Comparecer ao estabelecimerlD de ensino nas horas de tra

balho ordinário que lhe forem atribu{das e quando forem
convocadas às comemorações c{vicas e outras atividades,
executando os serviços que lhe competirem;

f - Zelar pela economia de material do Munic{pio e pela con
servação do que for confiado a sua guarda e uso;

g - Guardar sigilo sobre os assuntos de Estabelecimento de
Ensino que não devem ser divulgados;

h - apresentar-se decentemente trajado em serviço ou com
uniforme que for destinado para cada caso;

,
i - proceder, na vida publica ou privada, de forma a digni-

,... ,
ficar sempre a funçao publica;

j - Levar ao conhecimento da autoridade superior irregulari
dades de que tiver ciência em razao da função;

1 - Submeter-se à inspeção médica que for determinada ppla
autoridade competente;

m - Participar de cursos de aperfeiçoamento e de especiali-
zação profissional para os quais seja expressamente de-
signado ou convocado. Incluem-se nestas obrigações quais
quer modalidade de reunião p~a estudo e debates progr2
madas ou reconhecidas pelo DECE do Munic{pioj

11 - Quanto às proibições:
,

a - referir-se desrespeitosamente, por qualquer meio as au-
toridades constitu{das e aos atos da administração po-

, ,
dendo, porem em trabalho devidamente assinado, critica-
los de maneira elevada, impessoal e construtiva do pon
to de vista doutrinário e da organização e eficiência do
serviço de ensino;

, .b - retirar, sem prevla permissao da autoridade competente,
qualquer documento ou material existente no Estabeleci-
mento de Ensino;

c - receber comissões, presentes e vantagens de qualquer es
~écie, em razão de suas funções.
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Art. 29Q) - são computados como de efetivo exercício, os afastamen
tos em virtude de:

I - Férias;
11 - Casamento, até 9 dias;

111 Luto, até 9 dias, por falecimento do cônjuge, pai,
mãe, filho, irmãos, e até 4 dias por falecimento ~
sogros;

IV Júri e outros serviços obrigatórios por lei;
,

V - Licença para tratamento de saude;
VI - Licença à gestante.

CAPiTULO XI

DAS LICENÇAS

Art. 30Q) - Conceder-se-á ao integrante do Quadro Próprio do Magi.2
tério licenças:
I - Para tratamento de saúde;

11 - À gestante;
111 - Para frequentar curso de aperfeiçoamento ou espe -

cialização;
IV - Por motivo de doença em pessoa da família;
V - Quando convocado para serviço militar;

VI - Para concorrer a cargo eletivo.

CAPiTULO XII

DA APOSENTADORIA

Art 3lQ) - O integrante do Quadro Próprio do Magistério Mu~icipal,
será aposentado na forma que dispuser a Lei Orgânica da
Previdência Social.

CAPiTULO XIII

DAS ATRIBUIÇÕES FINAIS

Art. 32Q) - O Di·aJoProfessor será comemorado com solenidades que pr.,2
porcionem a confraternização do Pessoal do Magistério t

sempre que possível com auxílio financeiro do Município.
Art. 33º) - É dever do Pessoal do Magistério Público Municipal compa

'" rrecer a todas as atividades extraclasse e comemoraçoes ~
vicas, quando convocados.
Além dos direitos assegurados pela presente Lei, o ?2~ ---- _. - -).;--.::. -

~o Quadro Próprio do
, ,

~·:ag~s-:e~:"oscguí.r-a 2. - - -...-- -- ---- -----
..:...
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Art. 35º) - Os ?ro=essores ou responsáveis pela Unidade Escolar
deverão encaminhar, até o dia 20 do mês seguinte os
Bole~ins de Freqüência, assinado pelo Presidente da
API-: •

Art. 36º ) -O professor é responsável pela atualização da docu-
mentação escolar de seus alunos, conforme instru
ções fornecidas pelo DECE.

Art. 37º) - O Quadro Próprio do Magistér io Municipal de Coro -
nel Vivida será constitu1do de professores regi-
dos pela Consolidação das Leis do Trabalho.

Art. 38º) - Esta Lei entrará em vigor a partir de primeiro de
fevereiro de 1987, revogadas as disposições em

, .contrarlO.

Gabinete do Prefeito Municipal de
Coronel Vivida, Estado do paraná, aos 27 (vinte e sete) dias do
mês de janeiro de 1987, 99º da República e 32º do Munic1pio.

, ~~.Valter Munarett
PRE ITO MUNI
EM EXERCtCIO --

DIRETOR DO DEPTO DE ADMINISTRAÇÃO



,dVI':lS HABILIT

Hab .Magiste
02 Salário: CZ

Salário: CZ

01

03

04

QUADHO PROPRIO DO MAGI=: 'IERI O

, --------------------
I

,
lliMPO Di SERVIÇO

AÇÃO ESPECiFICA

5 anos 10 anos 15 anos I 20 anos 25 anos 30 anos I
I

: I

,Magisterio
(um ponto cinco)
$ 1.447,20

---
,rio Adicional+
$ 1.447,20+ 10%
$ 1.591,92- I

_____ • ___ h _________ -- - _._---

Lic.Curta
$- 1.591,92+10%
$ 1.751,11 -

J- ---

I
Lic.Plena

$ 1.751,11+20% I

i
$ 2.101,33 -

--- ---- ---- ._. ------ - ..... - - - ----

Habili tação
Salário:l.5
Salário: CZ

Habilitação
, .SaLarLo t CZ

Salário: Cz
----- -- - ---------

Habili tação
, .Salarlo: Cz
, .Sa.Lár í.o e Cz



ANExa I DO ESTATUTO DO MAGIST~RIO MUNICIPAL DE CORONEL VIVIDA _ LEI Nº 890/87 e alteroçL
QUADRO PRÓPRIO DO MAGISr~RIO

H"'

, ,

NÍVEIS HABILITAÇÃO ESPECÍFICA TEM P O O E S
I

5 anos 10 anos 15 anos 20

_. --- .._-----

E R V I ç O
----,---------i----

anos 25 anos 30 11111

Habilitação Magisté:::-io
H 01 Salário: 1.19(Um ponto deze- I
o nove)da Tabela de Cargos e ~I

IC:::X:c,» lários - RH.-C.L.T.c:::x:
""') Salário: Cz$ 3.600,86

----,- ----_._-
t

I
I I

c:r: I

lu I Hab. Magistério + Adicional IQ

I
II 02 Salário: Cz$ 3.600,86 + 10%

Salário: Cz$ 3.960,95 !

1-

I
I

I
I

Habili t aç ã o Lic.Curta
\

I 03 Salário: Cz$ 3.960,95 + 10%
Salário: Cz$ 4.357,05

-----1-----

----~---------------"7----_t_----~--.-----.--. :
1

I
!o

~Ic,»
< I
~
I
I f

I
IHabilitação Lic.Plena
~Salário: Cz$ 4.357,05 + 20%
:Salário: Cz$ 5.228,4604

li)
I~


